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icha acha que 80% da 
ria já têm consenso 

Projeto "dos 32" 
revoga o de Cabral 

u 

BRASÍLIA — OS doís 
grupos interpartidários que 
negociam acordos sobre os 
pontos polémicos da Consti
tuinte terminaram a primeira 
etapa de trabalho satisfeitos 
com os resultados de mais de 
um mês de negociações. "Já 
há, acordo sobre 80% da 
Constituição",'disse o sena-
dorJmé Richa (PMDB-PR), 
coordenador do grupo dos 
3% qfiè' reuniu liberais e mo
derados de vários partidos. 

O outro grupo de negocia
ção, que reuniu os modernos 
do PFL com parlamentares 
de esquerda, também se sen
tiu recompensado. "Está 
bom, náo é?'\ comentou o 
deputado Euclides Scalco 
(PMDB-PR) com o deputado 
Lúcio Alcântara (PFL-CE), 
sobfe os pontos de consenso 
com: p grupo, de Richa. 

Houve acordo sobre os se
guintes temas: comunica-
çõeáf"saudef questão urbana, 
sisféfíjâ financeiro, meio am-
bignte eT com algumas ressal
vas, princípios gerais da or
dem económica. Hoje, últi-
roo"dia do prazg para apre
sentação de emendas ao pro
jeto divulgado em julho pela 
Comissão de Sistematização 
dííjbnstituinte, os dois gru-
pósflTàpresentaráo emendas 
conjuntas sobre os pontos em 
qijè' tiá concordância e pro
postas isoladas naquilo em 
qu^ h,á divergência. 

iÒ grupo de Richa proporá 
oito emendas, sobre todos os 
tífotõs;do projeto da Sistema
tização, exceto a parte de 
tributação. Nesse ponto, os 
dcusjgrupos apoiam o texto-
da'J$tematização, com pe-
qM&j& mudanças. O de Scal-
c&J:Ííamado de grupo do 
consenso, apresentará cerca 
dpJ=2~emendas próprias. 

Comunicações — No 
it :m sobre comunicações, ó 
a »rde-teve como base a pro-
p Dsta do deputado António 
Britto (PMDB-RS): o Execu
tivo «continuará cora o poder 
de outorgar ou renovar con
cessões de rádio e televisão, 
masj^berá ao Congresso a 
palavra, final. 

I A^Sroposta prevê ò Conse-
lrío^àciónal de Comunica
ções, vrbas reduzido a órgão 
auxiliar do Congresso para 
avaiiSçao das concessões e da 
política,, nacional de comuni-

-cic^es!i..Metade;âo.-«)i]selho; 
séria formada pelo Executivo 
e oufeBFmetade pela Câmara: 
"QUebramòs o monopólio do 
Executivo nesta questão, em
bora a proposta não atenda 
plenamente a nenhum gru
po'?, disse Britto. 
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; Saúde —Noreferente a 
sàiSie, o acordo foi obtido 
séra maiores dificuldades. A 
ptafbosta cria fundos de saú
de municipais, estaduais e fe-
dpqil, com direito a 35% dos 
recursos do Fundo Nacional 
dfc uSeguridade Social, tam
boril previsto. O Estado po-
djyjá transferir recursos para 
hbsj>itais particulares sem 
fjnf lucrativos, como as san
tas í casas, mas "definirá em 
leil osjcontratos de prestação 
d]e sewços com a rede hospi
talar çpni fins lucrativos. 
í Na :->;questão urbana, o 

acoVdo; foi em torno de pro
posta ãò deputado Lúcio Al-
cfirÃara, que , reconhece a 
'ftiição" social" da proprie
dade urbana e prevê que 5% 
do «leitorado de um municí-
piOjj poderão apresentar pro
jeto^ de lei de interesse de 
séuj bairro ou cidade. As de
sapropriações- seriam em di
nheiro, mas os terrenos subu-
tiliiados ficariam passíveis de 
desapropriação com paga-
niehto por títulos da dívida 
p iljjlica. O direito de usuca-
p ãp urbano não seria reco-
n incido ao mesmo possuidor 
pprj mais de uma vez. 

| Meio ambiente — O 
açoVdo ha questão do meio 
ambiente prevê que o Con-
gije|so terá que ser ouvido 
sqbre qualquer iniciativa que 
provoque "impacto negati-
Wl na ecologia, como, por 
exemplo, a localização de 
uàtó fábrica perto de um río^ 
O ppítulo sobre o sistema 
financeiro apóia-se, basica-
mje|ite, no texto original da 
Comissão de Sistematização. 
D^ermjíja que o Congresso 
ter£ que aprovar a diretoria 
dpjBanco Central. 

O senador José Richa (PMDB-PR) entrega
rá hoje às dez horas ao deputado. Bernardo 
Cabral (PMDB-AM), relator da Constituinte, 
uma sequência de emendas que acabam forman
do um substitutivo que revoga por inteiro o que 
foi adotado pela Comissão de Sistematização. O 
último projeto do "grupo dos 32", que incorpo
rou ideias e propostas do trabalho de parlamen
tares coordenado pelo deputado Euclydes Scal
co, ganhou, no serviço gráfico do Senado Fede
ral,© nome em código de Hércules, que sucede 
ao ícaro. 

O substitutivo dos grupos de consenso su
prapartidários em sua mais recente versão tem 
253 artigos. Suas principais inovações estão con
tidas no capítulo da ordem económica, objeto de 
longa negociação entre os senadores Virgílio 
Távora, Severo Gomes e os deputados Francisco 
Dorneiles e Bonifácio de Andrada. Neste capítu
lo fica decidido que empresa nacional é aquela 
cujo controle acionário está nas mãos de brasilei
ros residentes no Brasil. Cria-se também a figura 
da "empresa brasileira de capitai estrangeiro". 

Outra novidade do projeto está em' que os 
contratos de risco para exploração do petróleo 
englobam também o refino, garantidos os atuais 
direitos de empresas particulares nesses setores. 
O projeto também concede ao estado o monopó
lio do transporte do petróleo produzido no Brasil 
e reafirma o monopólio estatal sobre minerais 
estratégicos para produção de artefatos nuclea
res. O capítulo, que tem 15 artigos, dispõe que o 
governo deve^dar preferência a empresas nacio
nais na aquisição de bens e serviços. O senador 
José Richa, que foi encarregado de* entregar o 
projeto, diz que existe consenso sobre quase 
"oitenta por cento dos temas polémicos". Ele 
afirma que todos os grupos estão de acordo era 
que, no caso da reforma agrária, haja desapro
priação paga em dinheiro com imediata imissão 
na posse do terreno. 

Cow-boys" sê~ 
unem contra a 
reforma agrária 

Depois dos grupos "Centro Demo
crático", "Anti-Esquerda", "Unidade 
Progressista", "Consenso", "Pró-
Nordeste" e "dos 32", mais uma facção 
política será lançada hoje, em grande 
estilo, para influir na' Constituinte: o 
"Grupo dos cow-boys" —, que, segundo 
o deputado Roberto Cardoso Alves 
(PMDB-SP), terá 305 constituintes, 
prontos para impedir que a nova Consti
tuição normalize a reforma agrária, as
sunto que, entendem eles, deve ser obje
to de lei ordinária. 

A festa de lançamento será às dez da 
manhã no Hotel Carlton (cinco estrelas) 
e, a exemplo das práticas da UDR 
(União Democrática Ruralista), junto 
com a assinatura num documento, cada 
constituinte que se filia ao grupo oferece
rá uma contribuição para as despesas' 
dessa primeira reunião. Roberto Cardoso 
Alves define a facção como a legítima 
representação da maioria centrista que, 
em sua opinião, domina a Constituinte. 
Ele nega terminantemente que o grupo 
tenha a ingerência da UDR, motivo pelo 
qual estão sendo chamados de cow-boys. 

"Estão nos chamando de cow-boys? 
Que bom, então", ironiza. Sessenta listas 
de adesões ao grupo estão circulando 
pelos gabinetes do Congresso Nacional, 
mas desta vez não são funcionários que as 
manipulam. Amaral Neto, Gastone Ri-
ghi, Guilherme Afif Domingos, Siqueira 
Campos, Eduardo Magalhães e Paulo 
Zarzur são alguns dos que possuem essas 
listas, sempre procuradas em seus gabine
tes. Afif Domingos é que está com a 
caixinha para as despesas do grupo. 

A ideia de formação dessa facção 
conservadora nasceu há dois meses numa 
conversa entre Roberto Cardoso Alves e 
o deputado José Lourenço, líder do PFL. 
A partir daí, contactaram Amaral Neto e 
Gastone Righi e cada um ficou in
cumbido de elaborar um esboço para o 
funcionamento do grupo. O resultado é 
que ele deve surgir amanhã como um dos 
mais organizados da Constituinte. 


